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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi verificar se existe o Efeito da Idade Relativa (EIR) em atletas que 
disputaram o campeonato FIBA Américas masculino sub-16 de basquetebol da temporada 2015. A amostra 
foi composta pelas datas de nascimento de 96 atletas do sexo masculino, com média de idade de 16,04 ± 
0,42, inseridos em oito equipes do continente americano. As datas de nascimento foram classificadas por 
quartil e semestre. Os resultados mostraram que a maior parte dos atletas nasceu no início do ano. Conclui-
se que o EIR esteve presente nas categorias de base sub-16 do campeonato FIBA Américas 2015.

Palavras-chave: Basquetebol. Categorias de Base. Efeito da Idade Relativa.

THE RELATIVE AGE EFFECT IN ATHLETES WHO COMPETED FIBA   
AMERICAS CHAMPIONSHIP U-16 MALE BASKETBALL

ABSTRACT

The aim of this study was to determine whether there is the Relative Age Effect (RAE) in male 
athletes who competed in the FIBA   Americas championship U-16 basketball in season 2015. The sample 
was composed by the dates of birth of 96 male athletes, with a mean age of 16.04 ± 0.42, inserted in the 8 
teams of the Americas. The dates of birth were classified by quarters and semesters. There was a significant 
difference between the year quarters, with a tendency to births in the first half of the year. It concludes that 
the RAE was present in the youth team U-16 FIBA Americas championship 2015.   
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INTRODUÇÃO   

No processo de formação e seleção de atletas, o ano de nascimento é utilizado para agrupá-los na 
mesma categoria competitiva (ESTEVA et al., 2006; COBLEY et al., 2009; ALTIMARI et al., 2011; DELORME, 
CHALABAEV; RASPAUD, 2011; WERNECK, et al., 2016). Tal situação acontece em diversas modalidades 
(MUSCH; GRONDIN, 2001; COBLEY et al., 2009). Este sistema é adotado pela FIBA Américas (Federação 
Internacional de Basquetebol das Américas), instituição responsável pela organização e gestão dos principais 
torneios de basquetebol internacionais.

Por exemplo, na categoria sub-16, agrupam-se os atletas a partir dos 15 anos de idade e os que 
fazem 16 anos até o dia 31 de dezembro do ano em que uma determinada competição for realizada. Em 
2015, participaram o campeonato FIBA Américas masculino sub-16 de basquetebol atletas nascidos em 1998 
e 1999. Neste sentido, esse modelo de organização permite uma diferença de até 24 meses de idade entre 
atletas da mesma categoria competitiva. Por exemplo, no campeonato sub-16 masculino FIBA Américas 
2015, um atleta pode ter nascido em primeiro de janeiro de 1998, já outro atleta da mesma categoria pode 
ter nascido em 31 de dezembro de 1999. Essa diferença de idade entre indivíduos pertencentes à mesma 
categoria competitiva é denominada “idade relativa”, e a sua consequência, de acordo com Musch e Grondin 
(2001), é conhecida como o “efeito da idade relativa” (EIR).     

Uma das possíveis consequências do EIR nas categorias de base do basquetebol é a disparidade 
de maturação física dos atletas pertencentes ao mesmo grupo competitivo, já que existe uma diferença 
significativa de idade entre os jogadores. Para Delorme, Chalabaev e Raspaud (2011), jogadores mais jovens 
podem ter desvantagens em relação aos seus pares mais velhos, pois são menos desenvolvidos em alguns 
parâmetros como força e estatura. Os atletas com maior maturação física podem ser beneficiados, já que o 
basquetebol é um esporte que demanda esforços físicos de alta intensidade e muitas disputas por espaços 
na quadra durante a partida (ASADI, 2016). Atletas com elevado vigor físico, principalmente na categoria de 
base, podem ser erroneamente tidos como talentos, pois apresentam um maior desempenho precocemente 
(MALINA, 1994: MALINA; BOUCHARD; BAROR, 2004; CÔTÉ; LIDOR; HACKFORT, 2009). 

Outra consequência do EIR no basquetebol é o expressivo abandono dessa modalidade pelos atletas 
nascidos no final do ano, pois muitas vezes tais atletas são preteridos durante a categoria de base. Ou seja, 
um jovem atleta que não é beneficiado pelo EIR tem uma baixa percepção de sua competência, prejudicando 
assim a continuidade deste indivíduo na prática esportiva (DELORME, CHALABAEV; RASPAUD, 2011). Além 
disso, os atletas que não são beneficiados pelo EIR também possuem dificuldades para se tornarem atletas 
profissionais, pois são considerados menos qualificados nas categorias de base. Sendo assim eles têm menos 
oportunidades para se desenvolverem e geralmente treinam em instituições esportivas que possuem menos 
recursos (ESTEVA et al., 2006; REIS et al., 2014).

  O primeiro estudo sobre o EIR realizado no ambiente esportivo foi com atletas canadenses de 
hóquei sobre o gelo e voleibol nos anos 80 (GRONDIN; DESCHAIES; NAULT, 1984). Ao longo dos anos, a 
variável EIR vem sendo investigada em diferentes modalidades, tanto com atletas de esportes individuais, 
como judô (ALBUQUERQUE et al., 2013; FERREIRA et al., 2016), tênis (EDGAR; O’DONOGHUE, 2005; 
RIBEIRO JÚNIOR et al., 2013; PACHARONI et al., 2014), taekwondo (ALBUQUERQUE et al., 2012) e natação 
(BAXTER-JONES, 1995); como também com atletas de esportes coletivos, como no futebol (HELSEN; STARKS, 
VAN WINCKEL, 2000; CARLI et al., 2009; ALTIMARI et al., 2011; PENNA et al., 2012a; RABELO et al., 2016), 
no futebol americano (MacDONALD et al., 2009), beisebol (GRONDIN; KOREN, 2000), futsal (PENNA et 
al., 2012b) e voleibol (OKAZAKI et al., 2011), e handebol (SCHORER et al., 2009).

Na literatura, foram encontrados estudos sobre o EIR nas categorias de base de basquetebol com 
atletas franceses e espanhóis (ESTEVA et al., 2006; DELORME; RASPAUD, 2009; DELORME; CHALABAEV; 
RASPAUD, 2011) e também investigações em competições mundiais dessa modalidade (GARCÍA et al., 2014; 
GARCÍA et al., 2015). Porém, especificamente com indivíduos do continente americano, foi encontrado 
apena um estudo com atletas profissionais de basquetebol (REIS et al., 2014).

Vale lembrar que países do continente americano são grandes potências na formação de atletas 
de basquetebol, como é o caso dos Estados Unidos, Brasil, Argentina e Canadá. Tais países apresentam 
resultados expressivos em competições internacionais e revelam atletas que são expoentes na modalidade 
em questão.  Vários atletas destes países disputam as principais competições de basquetebol ao redor do 
mundo, como a NBA e Euroliga. Dada a importância do EIR para a formação de atletas de basquetebol, o 
objetivo do estudo foi verificar se existe o efeito da idade relativa em atletas que disputaram o campeonato 
FIBA Américas masculino sub-16 de basquetebol em 2015.
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MÉTODOS

Amostra

A amostra foi composta pelas datas de nascimento de 96 atletas do gênero masculino, com média 
de idade de 16,04 ± 0,42, inseridos em 8 seleções que disputaram o Campeonato FIBA Américas sub-16 de 
basquetebol da temporada 2015. Tal campeonato aconteceu na cidade de Bahia Blanca, na Argentina. No 
continente americano estas competições acontecem de dois em dois anos. 

Procedimentos

Os dados da referida amostra foram coletados diretamente do site da FIBA Américas (2016) e estão 
acessíveis ao público em geral. Esse procedimento de coletar dados em sites oficiais de federações esportivas 
foi também utilizado em estudos anteriores que investigaram o EIR (ESTEVA et al., 2006; CARLI et al., 2009; 
MORAES et al., 2009; PENNA et al., 2012a; REIS et al., 2014).

A data de nascimento dos atletas foram tabuladas em uma planilha do programa excel for windowns®. 
As datas de nascimentos coletadas foram divididas em quartis: 1º quartil, atletas nascidos em janeiro, fevereiro 
e março; 2º quartil, abril, maio e junho; 3º quartil, julho, agosto e setembro; e 4º quartil, atletas que nasceram 
em outubro, novembro e dezembro. As datas de nascimento dos atletas também foram divididas por 
semestres, sendo que o primeiro semestre corresponde os meses de janeiro a junho, e o segundo semestre, 
de julho a dezembro (ESTEVA et al., 2006; CARLI et al., 2009; DELORME, CHALABAEV; RASPAUD, 2011). 

Análise Estatística

Para analisar a existência do EIR nos atletas de basquetebol do presente estudo, utilizou-se o teste 
de qui-quadrado, com nível de significância de 5%. Posteriormente, também foi aplicada uma análise de 
2x2 entre quartis com correção de Bonferroni, para verificar onde estavam as diferenças encontradas entre 
os respectivos quartis de nascimento. A correção de Bonferroni modifica o nível de significância (p), e tal 
procedimento foi utilizado para não permitir erros provenientes de múltiplas comparações. Já o nível de 
significância corrigido a fim de analisar a proporção 2x2 foi de p<0.0083. As análises dos dados estatísticos 
foram realizadas com o uso do programa SPSS® for Windows, versão 17.0.

RESULTADOS

Os dados da tabela 1 mostram que houve diferença significativa entre o número de atletas nascidos 
por quartil de nascimento. 

Tabela 1- Comparação das datas de nascimento por quartil de atletas que disputaram o Campeonato FIBA 
Américas sub-16 masculino de basquetebol da temporada 2015.

Quartil N Porcentagem x² P

1º 41 43% 27,917 *0,000

2º 32 33%

3º 10 10%

4º 13 14%

Fonte: dados de pesquisa     *p<0,05  

Os dados da tabela 2 mostram que mais atletas nasceram no 1º quartil de nascimento em comparação 
ao 3º e 4º quartis. Além disso, no 2º quartil nasceram mais atletas em comparação ao 3º e 4º quartis. Nas 
outras comparações, não foram encontradas diferenças estatísticas.
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Tabela 2 - Comparação entre os quartis de nascimento de atletas que disputaram o Campeonato FIBA 
Américas sub-16 masculino de basquetebol da temporada 2015.

Comparação x² P

1º x 2º 1,110 0,292

1º x 3º 8,067 *0,005

1º x 4º 14,519       *0,000

2º x 3º 11,524 *0,001

2º x 4º 8,022 *0,005

3º x 4º 0,321 0,523

Fonte: dados de pesquisa.     *p<0,0083 

Verificou-se também que o número de atletas que nasceram no primeiro semestre é maior em 
comparação aos atletas nascidos no segundo semestre (Tabela 3).
Tabela 3 - Comparação das datas de nascimento por semestre de atletas que disputaram o Campeonato 

FIBA Américas sub-16 masculino de basquetebol da temporada 2015.

Semestre N Porcentagem x² P

1º 73 76% 26,042
      

*0,001

2º 23 24%

Fonte: dados de pesquisa.

DISCUSSÃO

O objetivo do estudo foi verificar se existe o efeito EIR em atletas que disputaram o campeonato 
FIBA Américas masculino sub-16 de basquetebol da temporada 2015. Observou-se que houve mais atletas 
nascidos nos primeiros meses e semestres do ano do que os que nasceram nos meses e semestres finais. 
Isso confirma o EIR na população investigada.

Esteva et al. (2006) analisaram o EIR nos atletas de basquetebol das categorias de base pertencentes 
a dois clubes espanhóis de grande porte: Barcelona e Real Madri. Os resultados indicaram que houve um 
predomínio de atletas nascidos nos primeiros quartis do ano, ou seja, o EIR também foi encontrado neste 
estudo com atletas de categoria de base no basquetebol. Corroborando com o estudo anterior, Delorme 
e Raspaud (2009) encontraram diferenças significativas entre o número de atletas nascidos por quartil de 
nascimento em atletas franceses de basquetebol com idades entre 7 a 18 anos. Verificaram-se mais atletas 
nascidos nos meses iniciais do ano em relação aos que nasceram nos meses finais. 

O EIR foi avaliado no estudo de García et al. (2014), usando uma ampla amostra de atletas das 
categorias de base que disputaram campeonatos mundiais de basquetebol FIBA no intervalo de 1979 até 
2011. Ao se analisar o período de nascimento de 3.699 atletas de basquetebol (1.975 do sexo masculino e 
1.724 do sexo feminino), observou-se que ocorreu o EIR nas categorias sub-17, sub-19 e sub-21. 

Assim, os resultados supracitados corroboram com os resultados do presente estudo e sinalizam a 
frequente existência do EIR nas categorias de base tanto ao redor no mundo quanto no continente americano. 
Isso acontece porque há uma tendência de escolha por atletas nascidos no começo do ano de competição, 
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sendo que estes apresentam uma possível maturação física avançada (COBLEY et al., 2009; PENNA et al., 
2012a). Ou seja, atletas de categoria de base nascidos no início do ano estão em estágios mais desenvolvidos 
de maturação física do que seus pares nascidos no final do ano e, portanto, podem ter um desempenho 
melhor (ESTEVA et al., 2006).

Outras investigações, em diferentes esportes, também verificaram o EIR em atletas de categoria de 
base. Por exemplo, um estudo com 1493 atletas sub-17 que disputaram campeonatos mundiais de futebol 
em 2007, 2009 e 2011 mostrou que a maior parte dos  estudo atletas nasceu nos primeiros meses do ano 
(PENNA et al., 2012a). Altimari et al. (2011), em um estudo envolvendo 167 atletas, também observaram 
que jovens atletas que serviram a seleção brasileira de futebol na categoria de base também nasceram no 
começo do ano. Resultados semelhantes também foram encontrados nas instigações sobre o EIR com jovens 
atletas de futsal (PENNA et al., 2012b), de judô (FERREIRA et al., 2016), de tênis (RIBEIRO JÚNIOR et al., 
2013) e atletas de futebol americano (MacDONALD et al., 2009). Tais achados mostram que a escolha de 
jovens atletas beneficiados pelo efeito da idade relativa em processos seletivos no ambiente esportivo é uma 
tendência, independente da modalidade.

Além disso, atletas nascidos nos primeiros meses do ano, como é o caso da maioria dos atletas que 
disputaram o FIBA Américas sub-16 da temporada 2015, podem ter sido selecionados simplesmente devido 
aos atributos físicos superiores (HELSEN; STARKS, VAN WINCKEL, 2000; MALINA; BOUCHARD; BAROR, 
2004; RABELO et al., 2016). Musch e Grondin (2001) e Cobley et al. (2009) salientam que o EIR é latente 
em esportes que demandam grande força física por parte dos atletas na disputa de espaços, como é o caso 
do basquetebol. Vale lembrar que estes indivíduos com maior maturação física geralmente são privilegiados 
em processos seletivos (MUSCH; GRONDIN, 2001; ESTEVA et al., 2006; COBLEY et al., 2009) . Porém, 
tal situação não garante que estes atletas tenham um melhor desempenho na idade adulta em relação aos 
atletas que nascem nos últimos meses do ano (COBLEY et al., 2009; CÔTÉ; LIDOR; HACKFORT, 2009). 

O EIR pode também influenciar decisivamente que atletas abandonem a prática esportiva. Delorme, 
Chalabaev e Raspaud (2011) investigaram esse problema, demostrando que o abandono à prática do 
basquetebol em categorias de base ocorreu mais nos atletas franceses nascidos nos últimos trimestres do ano 
em comparação aos que nasceram no início do mesmo período. Também, os atletas prejudicados pelo EIR 
podem apresentar menor motivação e autoconfiança para praticar o esporte (MUSCH; GRONDIN, 2001). 

Portanto, considerando os prejuízos causados pelo EIR no processo de seleção de atletas de 
basquetebol, Carli et al. (2009) sugerem medidas para atenuar esse problema como: mudanças periódicas 
na data de início do ano etário, a conscientização dos treinadores para não enfatizarem somente os aspectos 
físicos nos processos de seleção de atletas e a elaboração de programas que democratizem a prática esportiva 
para atletas com diferentes níveis de desempenho. Cobley et al. (2009) comentam que a competição na 
categoria de base deve ser relativizada, já que um atleta tido como talento quando jovem não necessariamente 
vai se tornar um atleta profissional bem sucedido. Mecanismos de seleção de atletas muito jovens, em 
contextos altamente competitivos, tendem a aumentar a chance de ocorrer uma especialização precoce 
(WIERSMA, 2000; CÔTÉ; LIDOR; HACKFORT, 2009), e consequentemente, o EIR em dada população 
(COBLEY et al., 2009).

Cabe ressaltar que o presente estudo é pioneiro em investigar o EIR em atletas de elite de categorias 
de base do continente americano. Tal situação mostra que a variável EIR deve ser mais investigada em 
atletas de basquetebol deste continente. Como limitação do presente estudo, pode-se citar o fato de não 
ter associado o período de nascimento dos atletas com outras variáveis importantes para a discussão e o 
entendimento do EIR como: aspectos cognitivos, antropométricos, técnicos e táticos.  

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que existe o EIR em atletas que participaram do Campeonato FIBA Américas sub-16 
masculino de basquetebol da temporada 2015. A compreensão dos efeitos da idade relativa no basquetebol 
de base pode contribuir para melhorar o processo de seleção de jovens atletas, atenuando prováveis erros 
na identificação, seleção e desenvolvimento desses atletas. 

Estudos longitudinais, em diferentes contextos, eu investigações que relacionem a variável EIR e 
aspectos cognitivos, físicos, técnicos relacionados ao jogo de basquetebol poderão ser realizados no intuito 
de se entender como o período de nascimento pode influenciar o desenvolvimento de atletas de basquetebol. 
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